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			Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, distribuída ou transmitida de qualquer forma ou por qualquer meio, seja eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação ou outros, sem a permissão prévia e escrita da autora. Exceções aplicam-se a breves citações em resenhas críticas e outros usos não comerciais permitidos pela lei de direitos autorais.

			Esta é uma obra de ficção histórica. Nomes, personagens, lugares e incidentes são produto da imaginação da autora ou usados de forma fictícia. Qualquer semelhança com eventos reais, pessoas vivas ou falecidas é mera coincidência.
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			Prefácio

			Há segredos que não cabem nos arquivos, segredos que resistem às chaves do tempo. Alguns dormem nas margens de pergaminhos gastos, outros se escondem em rasuras, no silêncio entre uma palavra e outra. Este livro nasceu desse silêncio — não como prova, mas como presságio.

			William Shakespeare, nome que a história ergueu como monumento, foi também sombra, ausência, vazio. Nada sabemos de seus primeiros versos, quase nada de seus amores, tão pouco de suas dores. Entre essas brechas, germina o mistério: o que se perdeu, o que foi apagado, o que jamais deveria ser revelado.

			O Segredo de Shakespeare é a invenção de um vestígio. É chama soprada pelas frestas de Stratford, é rumor que percorre os corredores de Warwickshire, é eco de passos em teatros interditos. Nele, descobrimos Ivy e Peter, dois nomes que talvez jamais tenham existido — mas que, no sopro da poesia, respiram como se fossem nossos contemporâneos.

			Shakespeare não é aqui apenas o autor: é cúmplice, testemunha, talvez confessor. Seu olhar acompanha os amantes como quem sabe que o destino já lhes escreveu o fim. O amor proibido que floresce entre a filha de um Lorde e um ator errante torna-se não apenas narrativa, mas fundamento da tragédia — semente que, quem sabe, germinou um dia em Romeu e Julieta.

			Para compreender a intensidade desse amor, é preciso lembrar a rigidez daquele tempo. A Inglaterra de 1594 era um caldeirão de tensões, e a fé era uma faca de dois gumes. Sob o reinado de Elizabeth I, a adesão ao anglicanismo era lei, e a simples prática do catolicismo era considerada alta traição. Famílias eram desmembradas, bens confiscados e vidas ceifadas sob a acusação de “recusa” em abandonar a fé ancestral. O medo e a perseguição religiosa não eram apenas pano de fundo, mas uma sombra real que pairava sobre a vida de todos, ditando condutas e silêncios.

			Este livro não pede certezas. Pede, sim, rendição. Pede que o leitor se entregue como quem adentra uma igreja abandonada ao entardecer: sabendo que cada sombra guarda histórias, sabendo que cada pedra pode sangrar.

			Pois, se a história se escreve em pergaminhos, a poesia se escreve na carne. E talvez o maior segredo de Shakespeare não esteja nos documentos que sobreviveram, mas nos amores que o tempo tentou sepultar — e que a arte, como guardiã da eternidade, insiste em despertar.

			Roseli Antunes.

		


		
			Capítulo I

			O Silêncio e o Jardim

			Londres, Southwark, 18 de julho de 1594.

			A névoa cerrada abraçava as ruas de pedras, estreitas e úmidas como um véu que escondia os pecados e os segredos de uma cidade dividida entre a luz e as trevas. O toque dos sinos, longínquo, ecoava como um aviso da morte que rondava, mesclando-se ao ruído de passos apressados que rasgavam o silêncio da noite fria. O ar, impregnado do odor pútrido dos dejetos lançados ao Tâmisa, misturava-se ao cheiro doce e sufocante do vinho derramado pelas tavernas.

			Ivy Green, a delicada filha do severo Lorde Green, caminhava perdida entre sombras, envolta em sua capa clara, tentando encontrar o caminho de volta à segurança de sua casa. Seus olhos, ainda febris da leitura dos poemas que a haviam distraído horas a fio, buscavam sinais familiares, mas apenas encontravam figuras cambaleantes, gargalhadas bêbadas e mulheres pintadas, cuja sensualidade escorria como perfume barato pelas esquinas.

			— “Que loucura a minha… perder-me assim, entregue aos versos, cega às ruas e ao perigo…” — murmurava para si mesma, apertando contra o peito o pequeno livro que ainda carregava.

			Foi então que uma voz rouca, embriagada, cortou a escuridão:

			— Perdeste-te, donzela? Ou vieste em busca de algo que nem teus lábios ousam confessar?

			Sobressaltada, Ivy ergueu os olhos e viu, encostado à parede de um bordel iluminado por lanternas vermelhas, um homem de capa escura e cabelos dourados desgrenhados. Ele erguia uma garrafa, rindo sozinho, seus dentes refletindo o brilho sujo da chama.

			O coração de Ivy disparou, um frio gélido subindo-lhe pela espinha enquanto ela apressava o passo, os olhos varrendo a escuridão em busca de uma fuga, mas antes que pudesse escapar, uma sombra a agarrou pelo braço, empurrando-a com violência contra o chão enlameado. O desconhecido, com hálito fétido de vinho, lançou-se sobre ela, prendendo-a como fera faminta. O líquido escorreu de sua boca para a dela, e a donzela, sufocada, debatia-se com chutes desesperados, sua dignidade ameaçada sob o peso da brutalidade. A multidão começava a formar um círculo curioso, entre risos e murmúrios. Foi quando uma voz forte ecoou:

			— Solte-a, miserável!

			Peter, o jovem ator de olhos azuis, avançou com fúria. A espada em punho refletia a chama da lamparina, e o soco certeiro lançou o agressor contra as pedras. O duelo improvisado ergueu-se em meio ao caos: punhal contra aço, ódio contra coragem. Ivy, semidesfalecida, via apenas sombras girando, vultos dissolvidos no barulho.

			Foi então que a porta do bordel se abriu com estrondo. Anne Bordan surgiu — volumosa, vestida de escarlate, olhos negros como carvão. Sua presença fez calar até os bêbados.

			— Que algazarra ousa profanar minha porta? — disse, com riso que misturava ameaça e ironia.

			Vendo Ivy caída, arqueou a sobrancelha.

			— Uma donzela? Céus… inocência é mercadoria frágil por estas ruas.

			

			Ivy, em pranto, ergueu-se com dificuldade.

			— Ajudai-me, senhora…

			Anne gargalhou, o som ressoando como sina.

			— Ajudar-te? Aqui não se oferece salvação, apenas esquecimento. Quem busca pureza, errou de altar.

			Peter interveio, voz carregada de indignação:

			— Ela não vos pertence, Anne! Nem vossas ruas, nem vossos homens a tocarão!

			Anne o fitou com malícia, os brincos dourados tilintando à luz trêmula.

			— Ah, Peter… o eterno ator das ruas. Sempre galante, sempre tolo. Um herói barato de tragédias que ninguém paga para assistir. Aproximou-se dele, tocando-lhe o peito com um dedo pesado de anéis.

			— Mas admito: tua coragem é rara. Talvez até… sedutora.

			Peter afastou-se, firme, puxando Ivy para si.

			— Sedutora é a liberdade, não tua prisão.

			Anne suspirou, cruzando os braços.

			— Então leve-a, insensato. Mas lembra-te: a inocência atrai mais desgraça que o pecado. Esta menina — olhou para Ivy como quem sentencia — será tua perdição.

			Voltando-se, desapareceu no interior do bordel, suas gargalhadas misturando-se ao som distante dos sinos. O silêncio pesou. O agressor cuspia sangue no chão, os curiosos dispersaram-se.

			Ivy, atônita, via tudo girar ao seu redor, as vozes tornando-se distantes como ecos em um sonho. Até que, desfalecida, perdeu os sentidos.

			— Rápido, ajudem-me! — exclamou Ben Jonson, companheiro de taberna e letras, surgindo para amparar a moça. — Levem-na para um lugar seguro!

			Entre os braços dos poetas errantes, Ivy foi conduzida a uma sala simples, porém protegida do tumulto. E ali, diante da poltrona marfim onde a acomodaram, encontrava-se um homem de estatura mediana, olhar penetrante e mente inquieta: William Shakespeare. Ele fechou o livro que lia e, aproximando-se, observou a donzela adormecida.

			— Uma rosa caída em meio ao lodo… Quantas tragédias não começam assim, com um descuido, uma rua escura, um coração jovem? — murmurou, quase para si mesmo.

			Ben Jonson, ainda ofegante, replicou com ironia:

			— Mais uma iludida pelos cantos de amor, William. Mais uma que perderá a honra e cairá no esquecimento.

			Shakespeare ergueu as sobrancelhas, indignado:

			— Nunca digas isso, Ben. A culpa nunca é da donzela, mas dos homens que, travestidos de cavaleiros, lançam sobre elas sua brutalidade. Cada lágrima de uma mulher é um poema de dor escrito pela desonra de um homem.

			O silêncio pairou pesado. Peter entrou logo em seguida, o rosto manchado de sangue e barro, mas os olhos ainda ardendo de coragem.

			— Não podia deixá-la naquele lugar, Shakespeare! — exclamou ele. — Não me importam os riscos, não me importam os duelos. Era preciso salvá-la!

			

			William aproximou-se do jovem e, com um meio sorriso, comentou:

			— E tu, rapaz, ainda mal tens idade para beber vinho, mas já falas como herói de tragédia. Talvez os deuses estejam escrevendo algo maior para ti.

			Minutos depois, Ivy despertou. Seus olhos verdes, turvos de lágrimas, encontraram o teto desconhecido. Um soluço escapou-lhe, enquanto o corpo tremia de pavor ainda recente. Shakespeare, percebendo sua aflição, sentou-se diante dela, sua voz agora doce, quase paternal:

			— Não chores, jovem. Aqui não há feras, apenas homens de teatro e de versos. Estás entre cavaleiros, ainda que pobres e perseguidos. Diga-me teu nome, para que possamos devolver-te à luz do teu lar.

			— Ivy… Ivy Green. — respondeu ela, ainda trêmula. — Eu… perdi-me, entretida em poemas, e não vi a noite cair…

			Shakespeare inclinou a cabeça, interessado:

			— Poemas, dizes? Ah, então não foi a noite que a perdeu, mas a beleza das palavras que a raptou. Tens alma sonhadora. E de que versos estavas a alimentar teu coração?

			Ivy hesitou, mas logo murmurou com fervor:

			— Dos antigos manuscritos… versos do Nowell Codex.

			E, com voz embargada, recitou alguns versos, como se as palavras a sustentassem contra o medo:

			“Que eu possa fazer uma canção verdadeira sobre mim mesmo,

			contar minhas jornadas, como eu muitas vezes

			enfrentei dias dolorosos, tempos de provação…”

			Um aplauso ecoou da entrada da sala. Era Thomas, rindo ao lado de Peter:

			— Bravo, bravo! Não é apenas bela, é também culta e corajosa!

			Peter, contudo, adiantou-se, os olhos fixos na donzela:

			— Senhorita Ivy… não sabeis como temo pelo que vos poderia ter acontecido. Ainda que o mundo vos julgue, para mim sois uma pérola, não manchada pela lama em que a lançaram.

			Shakespeare, com um brilho quase profético no olhar, voltou-se para ambos e murmurou em tom grave:

			— Atenção, jovens corações. O amor
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